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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 4 não 
traz nenhuma peça legislativa. 


e ——— 


PORTO 6 DE OUTUBRO. 


CLASSIFICAÇÃO DOS NAVIOS. 


Demos hontem a noticia dos na- 
vios que já na praça de Lisboa se 
acham classificados em conformida- 
de do accordo reciproco a que vie- 
ram as companhias de Seguro. Vê- 
se que em Lisboa o novo regula- 
mento é acceite sem difficuldade, e 
que em breve será lei commum para 
todas as embarcações dalli. 

No Porto, segundo nos informam 
apenas até hoje se acham só dous 
navios classificados. Fste aconteci- 
mento é devido a duas causas. A 
primeira é o desagrado com que a 
innovação fôra recebida pela maior 
parte dos donos ou agentes das em- 
barcações. A segunda foi a condes- 
cendencia que liveram as compa- 
nhias em: alliviar, no momento, 
da classificação os navios que li- 
vessem já recebido meia carga. Em 
Lisboa nenhuma destas causas se 
deu. As companhias foram rigo- 
rosas, 

Não conhecemos as fortes razões 
que devam sustentar a opposição ao 
novo regulamento. Póde ser que as 
haja muito convincentes. Parecia-nos 
todavia que para interesse commum, 


es z0es deviam. ou. apparecer 
em teuniões estria intliaSPBéomio 


vidas pelos associados das compa- 
nhias. Abraçada como está a refor- 
ma pela praça de Lisboa, a do Porto, 

orsua dignidade, ou tem de seguir 
igualmentea reforma, ou demonstrar 
a sua inconveniencia. 

Fallamos assim, não porque quei- 
ramos que o commercio maritimo se 
sujeite à omnipotencia do accordo 
“das companhias e fique privado de 
hir procurar o seguro onde o en- 
contre mais vantajoso. Não seremos 
nós quem combata a liberdade de 
acção em todo e qualquer acto com- 
mercial authorisado pelas leis. Pa- 
rece-nos que a opposição se deve 
justificar, pois que a causa imperiosa 
que fizera nascer o novo regulamen- 
to, fôra o abuso commeltido por al- 
guns dos seguradores. E' possivel que 
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o regulamento tenha defeitos, sem- 
rasões, e inconveniencias; mas mos- 
trem-se e tracte-se de modifical-o 
pelos meios regulares, porque o as- 
sumpto é grave e pode afectar sen- 
sivelmente os interesses mercantis 
desta praça. 


As companhias fazem annunciar 
que os premios para os navios de 
segunda classe e bem assim para a 
carga que levarem, terão um augmen- 
to de dez por cento sobre o da pri- 
meira classe. Para a terceira classe 
o augmento será de 25 por cento. 
Os navios não classificados, está re- 
solvido, segundo nos informam, pa- 
guem 25 por cento de augmento, 
e do mesmo modo as mercadorias 
nelles carregadas. 


A" vista desta medida é evidente 
a violencia, que sofrem os carrega- 
dores com a falta de classificação 
das embarcações por onde destinam 
fazer as remessas. As queixas são 
justificadas, porque não ha um pon- 
to de partida geral, que possa ter 
igual applicação para Lodos os que 
procurarem na Praça fazer o segu- 
ro. . O resultado é o desgosto e o 
prejuiso que clle póde acarretar para 
alguem, e o embaraço que se oppõe 
por em- quanto ao caminho ordina- 
rio e regular das transacções. 


A Praça do Porto é muito com- 
prehensivel. Os commerciantes co- 
nhecem-se todos uns aos outros. As 
companhias de Seguro contam no seu 
seio os donos e agentes de embar- 
cações, os grandes carrogadoros, e 


às mais notáveis Nomêns da [Sas; Sé 
em commum se resolverem lodos os 


interesses, qual será o motivo por 
que uma tão notavel desharmonia 
apparece? Será ella proveitosa aos 
interesses da Praça, estando elles 
todos tão intimamente ligados na 
hypolhese ? 


Nós convidamos todos os inte- 
ressados à franca discussão do novo 
Regulamento, e offerecemos para ella 
as columnas deste Jornal. Só assim 
poderia ser bem apreciada uma me- 
dida que tem já por si a aceitação 
rapida da Praça de Lisboa, e que 
só molivos muito ponderosos, e es- 
peciaes, que os póde haver entre as 
duas Praças, devem obrigar a aban- 
donar no Porto. 


flar, convindo-lhe, 


PROJECTO DE UM BANCO HYPO- 
THECARIO. 


“(Continuado do n.º 225.) 


Das hypothecas e penhores; Das pessoas 
que podem contrahir emprestimos; e 
das condições a que se devem sujei- 
tar. ' 


34.º O banco sómente empresta so- 
bre bypotheca de bens de raiz, ou sobre 
penhores de metses preciosos. 

35.º Os bens do raiz, ou predios 
urbonos, que se podem dar por bypo- 
theca, devem ser livros, allodines, e isem- 
ptos de outras obrigações hypolhecarios. 

36.º São por tanto excluidas das 
transacções de banco. 

a) Os bens vinculados ; 

b) Os bens dados em dote ou arras; 

e) Os bens pertencentes a contracla- 
dores de rendas nacionaes, e os de suas 
fianças ; 

d) Os bens pertencentes a quaesquer 
corporações, sejam de qual denominação 
forem, que estejam sob a inspecção do 
governo; 

e) Os bens litigiosos ; * 

f) Os bens que forem parcella d'uma 
propriedade indivisa ; 

37.º Só são acceitos em hypotho- 
cas bens sitos na comarca. 

38.º Os predios urbanos e as mal- 
tas hypolhecadas devem estar seguros 
contra o incendio, durante o prazo do 
emprestimo. 

39.º Sobre bens, já hypolhecados 
a outrem, póde o banco emprestar, so- 
licitando o pertendente do emprestimo , 
e demonstrando por um instrumento va- 
lido em juizo, que os primarios credor 
res codem da sua propriedade a favo- 
do banco. 

h0.º Não estando a propriedade, 
offerecida como hypolheca, hypothocada 
por maior quantia, do que a decima par- 
te do sau valor, pódo o banco empres- 
independento da co- 
doncia dos, direitos do primeiro eredor. 
dovo 1d -pretetiulie oem prestado Mrads! 
trar quitação da pensão ou fóros; assim 
como recibo da decima, se o predio fôr 
urbano; ou de qualquer outro imposto 
ou tributo a que a propriedade seja su- 
jeita. 

42.º O mulualario, nas circumstan- 
cias do antecedente artigo, sujeita-se a sor- 
lhe pedido o pagamento integral da di- 
vida, logo que, n'um praso marcado em 
cada anno não mostre pagas e satisfei- 
tas as ditas pensões, fóros, decimas, im- 
postos ou tributos. 

43.º Os penhores que o banco ac- 
ão ouro, prata e brilhantes. 

Ninguem póde empenhar no banco 
objectos laes, sem mostrar documento da 
acquisição, ou justifical-a compotento- 
monte. 

ah. 
mos do banco : 

a) Os cidadãos portuguezes no goso 
dos seus direitos civis. 

b) Os menores devidamonto autho- 
risados, e representados por seus tutores, 


a 


ceila 


Só podem contrahir ompresli- 


eae er een 


c) Os estrangeiros determinada- 
mente renunciarem- ostvos privile- 
gios, e acceitarem a leiics estatutos; 

45.º Em geral podantrabir em- 
prestimos do banco, “toos que são 
aptos para contratar legnte. 

h6.º A pessoa quaor contrahir 
um emprestimo é obrig 

a) A mostrar comumentos que 
a propriedade oflerecida hypotheca é 
livre e desembaraçada, conformidado 
dos arligos 35 e 36 

b) À pagar todas aspezas que se 
fizerem com a avaliaçãopropriedade, 
registo de hypotheca, obdo: de divida, 
ou ontras similbantes. 

T74.º A obrigação dida deve ser 
conforme a norma (A)lla se deve 
declarar : 

o) a importancia diprestimo ; 

b) a confrontação, seripção meu- 
da dos bens bypothecadc 

c) a renda annual pagará em 
semestres o banco até! embolso da 
divida; com especificaçõeno portenco 
a juro, as despezas daiinistração do 
banco, e a verba de aisação; 

d) a obrigação espedo pagar to- 
dos os damnos, e despezme por ven- 
tura occorram na arrecad de sua di- 
vida, quando por qualquircumstancia 
haja demora nos pagans, ou seja 
necessario recorrer a vioscutorias ; 

e) a adhesão e com; sujeição a 
todas as prescripções dusentes esta- 
tutos ; 

8. 1.º Declarará tm : 

f) que renuncia aceito que lhe 
podesse assistir de adjuda hypotheca 
so pagamento da divida 

8) que renuncia ao (do seu do- 

micilio, obrigando-se a roder a quaes- 
quer acções, pelo bancovidas, no jui- 
zo da comarca; 
h) que renuncia coral a quaes- 
quer outros privilegios;o a lei lhe 
faculte, sujeitando-se agamento pe- 
remplorio da divida nosios estabele- 
cidos) gde WepDisS dEStAx) a divida, 
pagará mais por uma só3 por cento 
da importancia do emprro, conforme 
é consignado na art. 1los estatutos; 
não se julgando pnga ada om quan- 
to não fór salisfeito estomio addi- 
cional. 


h8.º Nunca a impria de um 
emprestimo será entreguoque o per- 
tende, senão depois de fn' obrigação 
de divida, tendo a ella -gdido os exa- 
mes e formalidades reques n'estos cs- 
talutos, bem como o regla hypolhe- 
ca na respectiva repartic 

49.º Os emprestimo-se-hão em 
qualquer época do annleixando no 
banco, por occasião desceber a im- 
portancia do emprestimojuro corres- 
pondente aos mezes ou djue faltarem 
para se completar o sére. 


Continua.) 


—— em 


ASMOLAN. 


Conto. 


x 

. Scha-Nessir reinava na Persia, Schi- 
ras, a cidado soberba , então residencia 
dos reis, devia-lho em parto o esplen- 
dor c a gloria. Scha-Nessir cra dota- 
do de eminentes qualidados, mas obscu- 
recidas por grandes defeitos; era cora- 
jozo, mas algumas vezos cruel e feroz; ama- 
va e estimava a virludo, mas recusava re- 
conhecel-a quando estava em opposição 
com o seu despotismo sem limites. Esto 
rei poderoso tinha, como todos os sens 
subditos, como todos os homens, o de- 
sejo de ser feliz. Coborto de louros adqui- 
ridos pelo seu valor, senlior d'um impe- 
rio vasto e floresconte, cercado d'adu- 
ladores , que pareciam adoral-o como um 
Deus, possuidor do mais bello serralho 
do mundo, Scha-Nessir julgava ter mais 
direitos do que qualquer outro á felici- 
dade ; e comtudo não a conhecia. 

O aborrecimento, o enfado, compa- 
nheiros inseparaveis de lodos os gozos 
em que o coração não luma parte, li- 
nham-se sentado sobre o seu lhrone o so- 
bro os seus tapetes todos resplandecen- 
tes d'ouro o perolas. Em vão procura- 
vam variar-lhe os seus diverlimentos ; mu- 
davam do forma, mos consurvavam sem- 
pre para elle a mesma physionomia. Fi- 
malmente, as lisonjas interesseiras dos 
seus aduladores, o brilho da suo gloria, 
as carícias das mais bellas mulheres da 
“Asia, não lhe podiam dissimular que não 
era feliz, 


O sen caracter tornou-se sombrio e 
feroz, ca Persia gemou pouco depois 
debaixo do jugo de uma horrorosa tirania. 

Este bello paiz fui desolado por odio- 
z0s vexames; o mais ligeiro murmurio 
foi castigado com a morte, o espiões pa- 
gos se insinuavam no seio das familias, 
para alli descubrir os mais secretos pen- 
samentos dos corações. Gemiam em si 
lencio, tinham medo de mostrar que li- 
nham chorado. Scha-Nessir, parecia Ler- 
se dito : «Já que sou desgraçado, quero 
que todos o sejam Não quero que um 
só de mens subditos possa gloriar-se de 
possuir um thesouro que me não é dado 
obter.» Mas cheio de orgulho, não que- 
ria que este pensamento fosso advinha- 
do pelas snas victimas ; ter-se-hia en- 
vergonhado de deixar transparecer o estado 
do seu coração, o apesar de se ir vingando 
da sua infelicidade sobre seus subditos 
innocentes, linha a mania de querer pas- 
sar pelo mais feliz dos homens, 

Não podendo illadir-se a si mesmo, 
julgou poder iludir os outros. Eis ahi 
porque fazia tantos desgraçados, porque 
cosligava até a apparencia da felicidade; 
e so não se atreviam a gemer em publico, 
era necessario concentrar tambem todos 
os movimentos d'uma alegria innocente 

Entretanto um jovon, chamado As- 
molan , possuidor de todos os dotes da 
natureza o da fortuna, ecra senhor da 
mais bella casa de Sehiras; juntava alli 
numerosos amigos altrahidos pela sua li- 
beralidado , pelas suas maneiras nobres, 
pela sua alegria, pela bondade do sou 
coração , pela sua affabilidade inalteravel 


jantar sumptuoso aos seus amigos, e quasi 
no fim do jantar, arrastado pela sua ale- 
gria natural, e pela satisfacção de se vor cer- 
cado d'bomens, de quem se julgava ter- 
namente querido , esclamou : 

« Sim meus amigos, sou 0 mais fo- 
dos filhos d'Adão » 

Estas palavras imprudentes foram avi- 
damente ouvidas por um homem que se 
introduzira na sollo do festim. Este ho- 
mem chamava-se Abderab ; desde muito 
tempo invejoso de prosperidade d'Asmo- 
lan, não tractava senão de procurar meios 
de a destruir. 

No dia seguinte, logo ao amanhecer 
o bom Asmolsn é prezo e conduzido po 
ranto o terrivel monarca que lho diz: 

« Joven imprudente, julgas-to pois 
mais feliz do que eu, que sou o favo- 
rito do ceo, o a quem o santo profo- 
ta enche de seus favores; do quo eu 
que tenho na minba mão o destino da 
Persia, e que posso com uma só pala- 
vra reduzir-to a pó, fazer-te voltar ao na- 
da? Depende de mim, vil insecto, arran- 
carte a vida, mas pela primeira vez 
quêro poupar-lo o sangue e acusar do 
teu crimesó a tua mocidade. Quero ver 
se torás a imprudencia e a louca vaida- 
de de te julgares ainda mais feliz do 
que o teu senhor.» 

Asmolun ouviu estas palavras com o 
maior socego; sabe do palacio do roi, 
e volta apressadamente a casa para soco- 
gar us seus amigos; mas o tirano tinha 
ordena do que ella fosse arrazada, e já 
esta ordem funesta estava executada. 

Todos os seus bens nham tambem 
sido confiscados om proveito do seu de- 


liz 


e por todas as qualidades que tornam unia 
pessoa querida, Um dia Asmolan dava um 


lo aos seus amigos, não conheceu a 
mais ligeira imudança na fisionomia, 
no seu caracter e nossshabitos. A 
sua fronte pareceu cor sempre a 
mesma seronidade e tragstampada a 
felicidado. 

Oito dias so linhasssado depois 
desta terrivel catastrophquando O rei 
mandou vir do novo á svesença o jo- 
ven Persa o lho disse : 

— Então | joven imto, ainda to 
gabarás do ser mais: [do que eu? 
Bis-te ahi ontregue á mia; não tens 
nada no mundo, nada so Brrepen- 
dimento o a bumilhação 

— Euganaste, reisponde Asmo- 
lan com bondade, cu nta orgulhoso 
das minhas riquezas ; ecpois estarei 
humilhado com a minbbreza? Cui- 
das ter-me tirado ludoindo venho 
agradecer os teus benelic' Fizesle-me 
conhecor, Scha-Nessir, eu cera pos- 
suídor do mais raro, mbis precioso 
dos lhesouros depois dade. Graças 
a lí, acabo de conhecer tinha ami- 
gos independentes da “fa; não me 
tratarão como ella; “etrei no seu 
coração bem mais do qume Liraste; 
tu não fizeste mais do augmentar a 
minha felicidado quereiestruila. 

A este discurso, Stéssir fica per- 
plexo, surprchendido porta grandeza 
d'alma e desinteresse, “o orgulho esté 
abatido; indigna se de um joven au 
dacioso mostrar o seuler o a sua 
cólera ; mas ao mesmopo, esta vir- 
tude, esta serenidade, «dsondade, esta 
nobre resignação o subj. Vai ceder 
e mandor retirar Ásmoimss um per- 


nunciante. Asmolon foi pedir um azi- (ido cortezão faz renosa sua cólera 
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INTERIOR. 


LISBOA 4 DE OUTUBRO, 


CGorrespondencia part. do Commercio do Porto. 


Damos hoje tregoas ao absurdo con- 
tracto Pelto, e a todas as propostas de 
empresos para o caminho de ferro do 
norte, visto que nestes dous ultimos dias 
tanto carregámos a correspondencia d'a- 
quelle assumpto, já se vê pela abundan- 
cia de materia que bavia sobre tão im- 
portonte questão, e que em breve tor- 
naráa haver, porque este negocio vae sor 
o principal da situação, e tratado em de- 
finitivo. 

Continuam a correr os boalos de cri- 
ze ministerial, Uns asseveram quo ella 
é parcial, outros que completa, e ainda 
outros que ficará um membro do actual 
gabineto apenas como quantidade obriga- 
da para todas as futuras administrações. 
Dizia-se tambem que só havia alteração 
no ministerio da guerra, sobindo o sur. 
Couceiro, e entrando o snr. Manuel Josó 
Julio Guerra, actual superintendente das 
obras da canalisação do Tejo, o que pas- 
sa por um dos bons ofliciaes da arma do 
engenharia. k 
Reuniram-se hontem as commissões 
filises do parochia do partido regenera- 
dor para tratorom das eleições das vaca- 
turas. 

Presidiu o snr. Joaquim Antonio de 
Aguiar, e estiveram presentes os snrs. 
Fontes, Sampayo e outros membros im= 
portantes do partido regencrador. Tra- 
ctou-se da escolha dos candidatos para 
os dois circulos, sahindo, como já para 
ahi haviamos prevenido, eleito por una- 
nimidado o snr. Cazal Ribeiro para o cir- 
culo 27.º No 28.ºa escolha foi um pou- 
co mais disputada, obtendo dois terços 
dos votos o snr. D. Antonio de Mello Broy « 
ner, um terço o snr. Latino Coelho, e 
alguns votos o snr. Moraes de Carvalho, 
A final, como se vê deste resultado, trium- 
phou o sora: Do Antonio! de Mollo" Prá 
que para ahi tinhamos áflicadado que 
seria o final resultado. Agora, como cor- 
respondente imparcial, e como conheco- 
dor um pouco do espirito das cousas pu- 
blicas , desculpe-se-nos a immodestia , 
achamos bastante arriscada a eleição em 
ambos os circulos para a opposição, so- 
bretudo no 28.º 

No circulo 27.º o candidato governa- 
mental continua a ser o indigitado pelos 
influentes daquelle circulo, o snr. Gon- 
galves Correia ; o snr. João Chrisostomo 
pareco que vao ser proposto por nm dos 
circulos da Beira vista a impossibilidade 
de o poderem fazer entrar na lista daca- 
pital. 

Quem seja o candidato ministerial 
pelo circulo 28.º é que ainda se ignora, 
ou pelo menos existe em silencio, e na 
reserva do gabineto, ou dos sous amigos, 
sendo comtudo verdado, quo-o 'snr: An- 
tonio José d'Avila tem tido nestes ultimos 
dias algumas conferencias com o snr. 
Manoel de Jesus Coelho a respeito desta 
eleição. 


e mostra-lho em Asmolan um joven or- 
gulboso, que o quer insultar aló no seu 
throno; aconselha ao lyranno, que cas- 
ligue este insensato, que o melta na pri- 
são, ainda que não seja senão para ver 
ató onde pode chegar a sua audacia o para 
domar esta coragem, que elle chama re- 
bellião. O rei deixa-se persuadir, e mos- 
tra-so arrependido do ter tido um ins- 
tante do compaifão, e considera este sen- 
timento virtuoso, que o fez hesitar por 
um momento, como uma victoria quo 
Asmolan linba alcançado ; quer costigal o, 
e ordens que seja meltido n'uma escura 
prisão ; quer esgotar sobre elle todos os 
tormentos, cançar a sua constancia, e fa- 
zor-lhe confessar que é desgraçado. 

O joven Persa é meltido em uma 
horrivel masmorra, e, para cumulo de 
barbaridade, dão-lhe por companheiro de 
infortunio o seu inimigo, o seu denun- 
ciante, aquelle Abderah, author de todos 
os seus males. Este desgraçado linha 
sido, durante muito tempo, o favorito 
do rei, e acabava de incorrer no seu 
desagrado. Condemnado a passor a vida 
n'uma masmorro , entregava-so em altos 
gritos á maior desesperação. 

Asmolan olha socegadamente para a 
sua nova morada. « Estimava mais, 
diz elle, estar em minha casa, ou então 
sentado á mesa dos mens amigos. Mas 
conformemo-nos com a vontade do ceo. 
Mudaria eu a minha situação por me af- 
fligir ?  Tornor-me-ba Deos mais favora- 
vel a sorte murmurando dos decretos da 
Providencia? » Depois chegando-so so 
seu companheiro. lhe diz: 

— Abderah, o lyrano não é lão mau 
como pensa, pois que nos reuniu ams 
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Docididamente é candidato ás proxi- 
mas vagaturas o snr, Luiz Augusto Re- 
bello da Silva, o aflirmam-nos que será 
proposto pelo circulo da Feira onde con- 
ta com todas as probabilidades do trium- 
Pho. Era uma lamentavel falta, a ausen- 
cia de tão distincto orador da camara 
electivo, orador que reune não só dotes 
da mais fina dialeetica, mas que será sem- 
dre o ornamento da camara em que ti- 
ver assento. 
- Do profundas e arrojados ideas cons- 
titucionacs, simelha um daquelles no- 
taveis membros do partido conservador 
constitucional do parlamento inglez, o 
que mais-serviços teem feito ao progres- 
so e ao triumpho das ideas conslitucio- 
naes, que mesmo muitos dos mais exalta- 
dos democratas, 

- O snr. Casal Ribeiro nestes ultimos 
dias tem passado alguma cousa incom- 
modado, acha-se felizmente melhor. 

Apenas terminarem as ferias appare- 
ceró habilitado como jornal politico o 
«Jornal do Commercio». O processo já 
estava instaurado, mas não tem lido se- 
guimento por terem sobrevindo as men- 
cionadas férias. 

No sabbado teve lugar a exbumação 
do fallecido João Maria Nogueira, e hon- 
tem a trasladação dos seus ossos. Foi 
uma solemnidade popular imponente. No 
cemiterio dos Prazeres reuniram-so de- 
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de classe, do beneficencia, de soccorros 
mutuos , 'do instrucção popular, etc. Ao 
caixão pegaram alguns cavalheiros mui- 
to conhecidos nossa cidade, como o dr. 
Louzada, Sebastião Betamio de Almeida 
e Santos Monteiro. Afora estes cavalhei- 
TOs pegaram mais ao caixão os sars. For- 
tuna, como represontante dos amanuen- 
sos das obras publicas, collegas do fina- 
do; Antonio Joaquim de Oliveira, anti- 
g0-1.º secretario do Centro, e prosiden- 
to da Associação Typographica do Lisboa 
e José Pedro de Mollo, major de gra- 
nadeiros , e presidento do Monte-Pio Al- 
liança. 

O sequito-e a cerimonia foi dirigi- 
da pelo snr. Vieira. da Silva, por dele- 
gação do snr. Sampaio, que tambem oste- 
ve presente o que foi o principal motor 
los honras que recebeu aquello honrado 
e intelligento cidadão. O acompanbamen- 
to era solemno: por entre as filas po- 
pulares viam-se muitos escriplores dis- 
tinctos, homens politicos, o altos funccio- 
narios, Depois de feitas as ultimas encom- 
mendações recitou o snr. Vieira da Silva 
sobre a sepultura, que para sompre rou- 
bou aqnelle varão à patria um apologo- 
elico discurso, que asrancou lagrimas de 
profunda saudads a todos os concorren- 
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VIANNA 4 de Outnbro. (Do Vian- 
nense): Nem só nas lerras grandes 
passam algumas cousas desapercebi- 
das, nas terras pequenas tambem as- 
“sim acontece; por consequencia nar- 
raremos um facto, que. a não fal- 
larmos: n'elle seria talvez esquecido. 

Ha talvez quatro semanas, pouco 
mais ou menos, que no caes que 
se anda a construir em direcção ao 
Bugio, estando o mar bastante em- 
bravecido, uma das grandes ondas 
transpoz o caes, levando tres rapa- 
ves ao mar, que pertencem a esses 
muitos que andam a trabalhar nas 
obras da barra; um d'elles porém 
sabendo nadar, a custo se pôde es- 
capar do remoinho das aguas, mas 
vendo que os seus dous companhei- 
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bos ua mesma prisão. A desgraça quo 
se parlilha não é senão meia desgraça e 
não me queixaroi da minha sorte se 
conseguir consolar-te. 

A" voz d'Asmolan, que elle reconhe- 
co, a estas palavras quo respiram tanta 
bondade , quando cello mereco tão justas 
queixas, Abderah continua a lastimar-se; 
cabo ao pés de Asmolan, conjura-o a cas- 
tigal-o, a saciar nellee a sua legitima 
vingança, o a livrallo do peso das suas 
desgraças e remorsos  Asmolan leyanta-o 
o lho diz: 

— Pobre Abderab | para que recor- 
dar o passado? Para dosolar o presento 
e envenenar o futuró? Oque é passa- 
do já não existo, e o ceo não dá so ho- 
mem senão o presento para gosar, e O 

- fuluro para esperar. Eis-aqui o quo pos- 
suiamos em realidade antes do entrar 
neste logar; eis-aqui o que possuimos 
ainda. Estamos ambos presos; a nossa 
prisão não é bella, devemos confessal-o ; 
mas o odio c as quoixas, longe do a 
tornar, a tornariam mais horrenda ainda. 
Perdoa-me os teus aggravos eomo eu Vos 
perdôo; não soliri com elles. Vejamos 
o que de melhor temos a fazer para tor- 
narmos o nossa sorte o menos desagra- 
davel possivel. 

Os remorsos de Abderah não o dei- 
xam responder; desfaz-se em lagrimas o 
cohe aos pés de Asmolan, que o levanta 
e 6 abraça com o sorriso nos labios. Den- 
tro em brevo os dois prisioneiros procu- 
ram mitigar o seu capliveiro; imagi- 
nam innumeros meios para abraviarom 
o lompo; mas Abderah cabe muitas vo- 
zes em uma” profunda melancholia, A 
lombrança do passado persegus-o cons- 
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ros luctavam com as alterosas on- 
das, e pereciam irremediavelmente, 
para mais desembaraçadamente os 
soccorrer, lirou a roupa rasgando 
a propria camisa, e se lançou ao mar 
a salval-os, o que conseguiu com 
bastante custo em consequencia de 
estar o mar muito agitado. O rapaz, 
filho de um desgraçado, chama-se 
José Pinto, tem de idade 11 a 12 
annos. Consta-nos que os emprego- 
dos deram parte na secretaria das 
obras da barra, mas não sabemos 
tambem se lhe deram algum premio 
em compensação de semelhante ser- 
viço. á 

E' para louvar [sobremaneira a 
coragem e amor pelos seus compa- 
nheiros n'nm rapaz de tão verdes 
annos, dando tambem Jum. exemplo 
aos. pedreiros, homens robustos, que 
não se atreveram a praticar seme- 
lhante acção. Desejaramos vêr recom- 
pensado o rapaz José Pinto, que en- 
tre os seus companheiros é conhe- 
cido pelo nome de — salva-vidas. 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor Vesuvio, 
sabido bontem" para Lisboa ás 12 horas 
do dia, conduziu 64 passageiros entre 
elles os seguintos :- 

D. Flismina Moreira o duas. irmãs 
(menores), Rodrigo da Costa Carvalho, 
D. Maria da Conceição o duas filhas, Joa- 
quim da Costa, Roza Margarida, José 
Maria Peixoto, Luiz Augusto de Castro e 
sua esposa, Eduardo Tbomaz Dulsn, An- 
tonio Josó da Rocha , José Joaquim Al- 
meida Moura Coutinho, João Paulo Cor- 
deiro. 

— As horas da Praça. Submelte- 
mos á consideração da corporação com- 
mercial desta Praça a: seguinto carta que 
recebomos de um do seus respeitaveis 
membros, sobre a conveniencia de so 
fixarem em cada dia duas horas certas q 
determinadas em que os comerciantes 
se reunissom na Praça de modo que hou- 
vesse sempre certeza de ahi os encontrar 
ou Os sous representantes. 

«A Praça ou bolsa do Porto é de 
todas as da Europa a mais demorada e 
incerta. 

Todas as Praças mercontes de con- 
sideração tom horas fixas pora a réuniao 
fgsresusangagianstes no Allário ossaguborine 
n'isto incerteza o irregularidado. As horas 
d'uns não são as d'outros; uns vão ás 

ou 10, outros ás 11 ou meio dia; uns 
4 1 hora, outrosás 2 ou ás 31 Assim 
a Praça está funccionando algumas 6 ho- 
ras cada dia, quando 2 bastavam. 

Querendo-se fallar com alguem, 6 
preciso estar ás vezes horas para o on- 
contrar! Que perda de tempo | tão pre- 
cioso, que poderia ser aprovoitado em 
outra cousa. 

” Hoja nisto algm melhoramento, 
marquem-so 2 horas do dia para a Bol- 
sa, das onze ató à uma; e das duas até 
s quatro, o d'aqui se colherão muitas 
vantagens.» 

— Incendio. ontem pelas 8 horas 
da nouto deram as torres signal de in- 
cendio na freguezia de Cedofeita. Foi 
em casa d'um fabricante ds tecidos, mo- 
rador no fim da rua da Torrinha: mas 
quando as bombas chegaram a acudir já 
se linha apagado. Parece que se quei- 
maram algumas peças do fazenda, apesar 


disso dizem-nos que os prejínram 
de pouca consideração. e 

— Academia Polytechninse- 
gunda feira teve lugar a sesbimne 
da abertura da Academia Pica, 
4 qual presidiu o snr. conselvão 
Baptista Ribeiro, director duirÃca- 
demis, o qual recitou a orazogu- 
ral, Nesta sessão foram disos os 
premios pecuniarios e honoriós os- 
tndantes a quem foram conf:pelo 
seu aproveitamento durante (o lecli- 
vo de 1857 a 1858. No aanno 
lectivo a Academia Polytecbniqais 
a aula de Economia Poliligireito 
Commercial e Administrativoque é 
lente o snr. dr. Adriano do: “Ma- 
chado, o qual tomou posse chdei- 
ra no 1.º do corrento.” 

— Relatorio. Sun exest. go- 
vernador civil barão de. Vallaúa de 
publicar o relatorio que apra é 
junta geral do districto na sixo or- 
dinaria de 1858. 

E" um trabalho precioso zchon- 
ra a quem o elaborou, cheiame- 
rosos dados estatísticos, mopleto 
que o dos annos anterioresy «qual 
se pode bem avaliar a historiomi- 
ca o administrativa do distriPorto 
no anno de 1857, 

Agradecemos a s. exc.foreci- 
mento de um exemplar destorio, 
do qual mais de espaço nopare- 
mos. 

— Theatro lyrico. Alhon- 
tem com a opera de Bellini Puri- 
tanos», o nosso theatro Iyrizendo 
a sua estréa a primeira damissi, 
o tenor Devechi, baixo Atóssi, 
baritono Fellini, o compriPia- 
nori. 

Houve enchento , comde -es- 
perar, nas plateias. Algunsoles, 
ainda que poucos, estavanroupa- 
dos. E: 
Não queremos aventurapreci- 
pitado sobre o merito dos ;: que 
fizeram a sua estrêa no nuntro, 
porem, a julgar pelo modo; p pu- 
blico recebeu a dama Dertenor 
Devechi, e baixo Rossi, creo es- 
tes artistas, corresponderamectati- 
va dos dilleltanti, caos elogicipa- 
dos que se lhes faziam. . 

A snr.à Deroissi foi app' com 
enthusiasmo, e por vezesida à 
scena, 

Os snrs. Devechi e Rossi tam- 
bem muito applaudidos. 

O baritono foi menos sí tan- 
to que o duelto de baixo e dy que 
nunca deixava de ser applau nos- 
su theatro, não colheu hontra só 
Bali, apesar da boa disposi quo 

Efiectivamente o snr. Enio es- 
tá em relação com os outraseiros 
artistas, e não pode (na opes: Pu- 
ritanos) fazer-se valer como por 
maiores que sejam os seusos. 

A snr.º Pianori não comana- 
lise como artista E” esta doque 
ouvimos manifestar-se noso; 4 
nossa fica de remissa para que pos- 
samos emillir com mais coentos 
de causa. 

— Agradecimento. A policia 
que este anno se estabelecaúra do 
S. Miguel levou os feirantdirigi- 
rem pela imprensa um tesio: de 
reconhecimento ao digno rea-Vi- 
etoria o snr. Francisco Antobravjo 
Lima pelas acertadas providesa poz 
em pratica para evitar quisssem 
roubos e desordens. E” esténrdão 
que tem a aulhoridade quazelosa 
no cumprimento dos deveres cargo. 

— Fallecimento. Antoni fal- 
teceu o snr. Branco, que fônuitos 


annos contra-regra no theatro de S. João. 
Foi viclima d'um ataque apopletico, que 
dentro em poucas horas lhe roubou a 
vidas 4 

— Escóla municipal de canto. No 
proximo domingo terá logar na casa da 
camara a abertura da escóla popular de 
canto dirigida pelo seu fundador o snr. 
Jacopo Carli. 

— Estatistica criminal. Os anti- 
gos legisladores que não faziam leis con- 
tra o parricidio, porque não acreditavam 
na possibilidade de que tal crime, con- 
tra a natureza, podesse ser commellido, 
— horrisar-se-biam se lessem uma oslalis- 
tica do ministro da Justiça, em França, 
relativa ao anno de 1856. 

Durante o dito anno deram-se ens Fran- 
qa 13; parricidias. b E 

Durante o mesmo periodo houve 4189 
suicidios, sendo 1028 de mulheres ; 297 
assassinalos ; 30 envenenamentos ; e 190 
infanticídios. 

O numeró das outras classes de cri- 
mes é incoleulavel, 

«Isto .dennncia um cancro moral. na 
sociedade, que nem a phylantropia, nem 
a civilisação, nem a religião podem cu- 
rar. 

Com tudo muito poderia fazer-se se 
estes tres elementos combinados Iraba- 
lhassem para combater os estragos desta 
desordem social que os philosophos cha- 
mam «mal moral», e que é a mancha 
mais féa do «anjo enhido, » 

Telegrapho electrico. Já funceiona o 
fio electrico. desta cidado para Vizeu. Re- 
cebeu-se ante-hontem aqui a primeira 
participação telegraphica daquella locali- 
dade Folgamos com estes melhoramen- 
tos que se vão deramando por todo o paiz. 

— Doença de gado, Consta que 
nas freguezias ruraes do concelho do 
Vianna, o com ospecialidade nas da bei- 
ra mar, grassa uma molestia contagiosa 
no gado vaccum e suino, ao qual re- 
bontam os beiços o a lingua, e por fim 
o parte que fica entro os cascos e o sa- 
bugo das unhas. Por em quanto, segun- 
do diz a «Aurora do Lima» a mortan- 
dade do gado não é grande, achando-se 
comludo affvctada a maior parte delle, 

— Sete alfaiates..... Foi final- 
mente agarrado o phantasma, que por 
tantas noutes poz em alvorôço os mo- 
radores de alguns sitios da capital. Eis 
como se deu o caso, segundo o conta 
o «Jornal Mercantilp : 

Prenderam emfim o phantasma, que 
andava assustando ha lempos os visinhos 
do sítio de Santa Martba. Poz-so em 
campo o regedor com os seus cabos, para 
proceder a esta diligencia, e quando um 


tegodor enho a campo, não ha avejão 
quai qHé-nonha, medo, porque existe Dor 
Convém saber quo o phaniasma e 


que se traota não linha sitio certo para 
dar os seus passeios, e ora se mostrava 
nas terras de Val de Pereiro, ora junto 
às arvores que estão defronte do palacio 
do snr. conde de Redondo, a Santa Martha. 

Em vista da caprichosa inconstancia 
da medonha aventesma, o regedor da 
freguezia do Coração de Jesus, que se- 
gundo nos dizem é um honrado con- 
feiteiro d'aquelles sitios, andava ha já al- 
gumas noites rondando, com os mili- 
cianos seus subordinados, desde o sitio 
do Val de Pereiro, pelo chafariz de An- 
daluz, até Santa Joanna, e d'abi para 
baixo, sem que nunca encontrassem coisa 
alguma sobrenatural. 

Hontem, porém, era alta noito, 
quando a valente esquadra virava a passo 
grave a esquina, logo a baixo de Santa 
Joanna, eis que avista .... (horresco re- 
ferens !) a medonha phantasma, a cavallo 
no muro da quinta do snr. conde de Bel- 
monte. 


— Ella lá está! exclamou um dos 
da ronda, Ih | que pernas tão com- 
pridas ! 

— Silencio! disse o regedor sani- 
mo, e nada de espantar a caça, 

— Não está má caça aquella, res. 
mungou um dos cabos, homem essençi- 
almente pacifico, e que de batalhas só 
sabia o que lera na historia de Carlos 
Magro. . Sempre ouvi dizer que não er 
bom brincar com coisas do outro mundo, 

— Se nós nos fossemos embora ? 
alroveu-so a propôr um seu collega, que 
parecia partilhar a mesma opinião. . 

— Não: eu pelo: menos não meyou 
d'aqui sem saber se a tal phantasma é 
de carne e osso como qualquer de nós, 
ou de que é feita, Aa 

E n'isto lova mão do traçado o no 
para investir com o avejão, 

“r=Lá mecheu ella uma perna, compa- 
dre! Não se chegue, digo-lh'o em; com 
estas coisas nãose brinca. 

— Era oque faltava, sa cá no sitio 
se dizia que PRETO Antonio linha ro- 
cuado ainda que fosse ganto peão 
Lá sem uma beliscadura não fita ello. 
Esperem ahi ... cuidado em não seaflas- 
tarem. UA 

E olhando do vez em quando para 
traz, foi-se chegando pé ante pé alé so 
vulto branco, que permanecia immovel, 
levantou a durindana, fechou os olhos, 
e... 2ás! é 

Ouviu-se um ruido como de canis 
que se partiam; o impavido esquadrão 
foz um movimento, como de quem ques 
ria retirar em .,.. má ordem. O regedor 
deu a voz de sentido. E 

No entretanto, o intrepido mestra 
Antonio, depois ãe dar o golpe, enco- 
lhera os hombros, e ficára tomo quem 
espera que lhe caia o ceu em cima da 
eaboça, ou quo o chão se abra para O 
subverter. ' E” do presumir que: visso-(udo 
em chammas á roda de si. 

Como nada sêntisso, atroveu-so à 
abrir um olho, dopois outro, o quando 
os leve ambos bom. abertos, viu diante 
de si um lençol estendido no muto, * 
algumas canas partidas, e espalhadas & 
seus pés. ; 

— Pouca vergonha | exclamou elle; 
andar a gente rcommodada ha tanta 
tfbilo, para no fim so achar logrado. 

— O quo 6, mestra Antonio? por- 
untou 9 regedor. 

—Ora, SEO 61.. Foi am maroto que 
se andou divortindo: com a gente. di 
fim de contas é um lençol estao 
numas canos, o que tom posto am sato 
tanta gente, 


Um | murmutou o que lho ud 
mava, compadre, vossê está bem corto q 
depalra é cor aro cstnv al Alana 
suspeitar, Thês estamos contando al. 


guma fabula. Pois não ha tal, O lg. 
gole as canas partidas estiveram (ojy 
manhã na loja do regedor, como padig 
de gloria que attestava o valor dos cab 
de segurança publica n'esta batalha dos 
caniços; e alé nos consta que o ben. 
merito regedor iavrára auto da appre- 
hensão, e o remettera para a adminis. 
tração do bairro, acompanhado d umof. 
ficio muito bem redigido, Não sabemos 
se propoz que o esforçado mestre Anto: 
nio fosse condecorado por esta valorosa: 
acção que o-tem lornado alvo das con- 
versas das senhoras comadres de todo q 
bairro. 

— Cavallos caros. Lord Dorby tra 
ta de sacrificar nas aras da patria a sua 
paixão pelas corridas de cavollos, que 
tem feito celebro a sua caza. 

O primeiro ministro d'Inglaterra poz 
em venda os seus cavallos carnezes. 

Dos 22 cavallos «pure sang» que 
apresentou no mercado, só 12 foram ven- 
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tantemente. e o futuro se lho apresenta 
sem esperança e consolação. Asmolan 
reanima a sua coragem e lhe mostra que 
o que elle olha como o seu futuro não é se 
não um instante rapido que não vai mais lon- 
ge do que a vida ; mostra-lhe que o futuro 
do homem não é sobre esta torra, onde 
todas as nossas esperanças são ongano- 
sas, onde o dia da prosperidade é, muilas 
vezes, a vespera do dia do infortunio ; 
falla-lhe das virtudes, ensina-o a co- 
nhecel.as e por conseguinte a amal-as, 
A alma de Abdereh ganha novas for- 
ças; o tumulto das suas paixões apazi- 
gua-se 005 seus lamentos perdem insen- 
sivelmente o azedume. Não concebe co- 
mo pôde durânte tanto tempo ignorar os- 
tas verdades tão sublimes, tão consolado- 
ros o tão simples; offereco ao ceu todos 
os infortuniós, que acaba de soffrer como 
expiação de sua fortuna passada ; chega 
até a agradecer no lyrano; é aclla que 
deve uma outra alma, gosos que nom -ao 
menos suspoitava quo existiam, e Lhesou- 
ros que todas as potencias da terra não 
podem tirar áquelle que os possue. Aquel- 
los dias lão longos, tão lerriveis antes da 
chegada de Asmolan passam agora com 
rapidoz nos doces colloquios de confian- 
ça, do sabedoria, de amizade, e algumas 
vezes de alegria. 

Tinha-se passado um mez depois do 
encarceramento d'Asmolan. 

Scha-Nessir quer ver até ondo pode 
chegar a obstinação do joven persa ; fal-o 
conduzir perante toda a sua côrte, 
alado como um criminoso; o lho diz 
com um sorriso amargo e desdenhoso : 

— Então, Asmolan, és feliz agora? 


-— O" roil exolama Asmolan, será 


necessario que to deva todoss no- 
vos favores? Tinha um inbruel; 
e posso, graças a li, contalaume- 
ro dos meus mais caros 'e fieis 
amigos. Tinhos-me dado compa- 
nheiro de captiveiro um dedo que 
não podia olhar para mim córor ; 
era culpado, e tornei-v virkivi-lhe 
para supportar o seu deslinmais 
nobre, a mois sublime espeto ho- 
mem. Reil foste tu que'ssto os 
meios de fazer tanto bem o euntleço.. 

— Pois bem! diz o refuror, 
que este insensato seja condao su- 
plício; que morra no cadafante de 
todo o meu povo. Vamosven or- 
gulhoso, so mofarás de misobre o 
cadafalso e debaixo do cuteihorte. 

— Não zombo de li, dmolan; 
cedo no poder que o ceudo le 
deu de fezer o mal. AdoroDeus 
mesmo até nos flagellos quea co- 
lera envia aos homens parastigar. 
Não zombo de li, mas stas-me 
se sou feliz, e eu digo-to ado. 

O cedafalso está prompúdo o 
povo de Schiras, altrabido ma cu- 
riosidade cruel, appressa-ser esto 
supplicio. Asmolan apparecmeio 
dos guardas do rei que, sesobre o 
seu throno, domina a prablica. 
Asmolan conserva toda a sunidade, 
não ó aquella coragem queilho af- 
fecta, quo combate a nalunquelle 
momento terrivel onde o hdeveria 
estar bem longe do orgulinminha 
sem altivez, mas sem medos em- 
fim ao cadafalso. O carrasenta o 
braço e vai forir, quando Suisir ex- 
clama com ironia : 


— Então | Asmolan, és mais feliz 
do que cu agora? 

— Rei, diz Asmolan, se tu me qui- 
zesses tornar desgraçado, deverias ter em- 
pregado todo o teu poder em fazer-me 
commelter um crime ou uma baixeza. 
Que fiz eu quo podesse tornar-mo infe- 
liz! cuidas pois que a justiça d'um Deus 
tivesse entregado a felicidade d'um ho- 
mem entre as mãos d'outro, e que o so- 
cego da virtude podesse ser um instante 
perturbado pelos caprichos d'um tira- 
no? Vou morrer, c perguntas-me se sou 
mais feliz do que tu? Oh! se lu podes- 
ses ler no meu coração, invejarias a mi- 
nha felicidado, Empreguei o pouco tum-— 
po que tenho vivido em fazer bem o tu 
empregas lodos os instantes da tua exis- 
tencia em fazer desgraçados ; chego ao 
momento de receber a recompensa que 
o ceu promelte aó homem justo, e o 
tempo não está longe em que lu recebe- 
rós o castigo devido aos maus. O teu 
coração está continuamente entregue aos 
remorsos, devorado de desconfianças e 
aborrecimentos; o meu vôa para Deus 
puro e cheio d'esperança. Responde-mo 
Scha-Nessir, neste momento solemne em 
que o homem não tem mais nada a es- 
perar na terra, nada a temer dos maus; 
responde-me sou eu que te interrogo, 
sou eu que te pergunto: Scha-Nessir, 
és tu mais feliz do que Asmolan ? 

A estas palavras, a esta pergunta 
inesperada, o rei levanta-se do seu lhro- 
no. O maior silencio reina em toda esta 
immensa assemblea; todo o povo, toda 
a côrte estão em expectação. Scha-Nessir 
caminha para Asmolan, e lhe diz; 


— Desce desse vil cadafalso onde te 


conduziu o meu cego furor; a lug co- 
ragem venceu-me, a tua virtudo “subju- 
gou-me. Sê meu amigo, sê meu conse: 
lheiro; não quero mais separar-me do li; 
a felicidade está comtigo, ao pé de lie 
em ti. Vejo agora que, ella consisto na 
grandeza d'alma, nesta força de caracter 
mais poderosa do que todos os poderes 
humanos, e que nos eleva acima de to- 
dos os destinos, sem esforços e sem nos 
fazer sabir do socego inalteravel da vir- 
tude, Vem para a minha corte, serás o meu 
primeiro vizir; a tua sabedoria será o 
meu escudo, to parlilharás o meu poder, 
possas tu fazer-me partilhar a ua feli- 
cidade | : 

— Acceilo o cargo que mo fere: 
ces, lhe responde Asmolan. Talvez que 
não seja mais infeliz na grandeza de que 
o fui ua minha prizio. 1 
juntos para a felicidade de teus subditos 
o que será trabalhar para a lua. Rei, 
a felicidade é bem facil d'encontrar ; exis: 
te em toda a parte. s 
tbrono a culpa é d'squelle que reina, | 

O primeiro cuidado d/Asmolan foi 
abrir a prizão d'Abderab que considerou 
sempre como seu amigo, c que nunct 
cessou de merecer a sua confiança e à 
sua estima. Apezar do investido dum 
grande poder, o vizir não mudou nunca 
de caracter; conservou o mesmo agrado, 
e cercou-se na sua grandeza dos seus ami: 
gos que não o linham abandonado no 
infortunio. No cumulo da gloria o da 


Trobalharemos 


Se não existe no 


| 


prosperidade, soube gozar do seu poder | 


o da sua riqueza. 


— aee 


| 


didos, pela som 
7:4618000.) 

Os melhores cavallos não se vende- 
rem por não haver comprador que, che- 
gasse do preço fixado. A 

Pelo cavallo «Toxophilels», apesar.de 
ter sida vencido nas famosas corridas cha- 
“mados de Derby, ofereceram 1500 li- 
bras. casa á 


ma de 1658 lib. st. (réis 


— 4 escravidão na Russia, . Entre 
109:455 nobres, proprictarios de terras 
o aldeas na Russia, possuem 22:698:384 
servos sugeitos ás lerras, e 5000 nobres 
que não possuem bens de raiz, são pro- 
prietarios de 30:000 escravos, que os ali- 
mentam eom.seu trabalho quolidiano 
* De modo que sem contar os servos 
que possue a coroa, o numero d'escra- 
vos pertencentes á nobresa monta a per- 
to de 23 milhões de homens, que repre- 
sentam furiana de 144:455'propricta- 
rios, : É 
* Nesta cifra não se comprebendem as 
creanças, os mulheres e os velhos, mas 
unicamonte os homens capazes de pro 
duzir, em qualquer trabalho, um rendi- 
mónto para seus senhores. 

Tudo isto acabará em breve. Se- 
gundo os differentes ukases do imperador 
Alexandre, em 1869, não haverá na Rus- 
sia nem um servo, 

A Russia será então um povo livre. 
Grandioso acontecimento para aquelle im- 
perio, e para a humanidade loda. 

— Commercio ingles. Publicaram 
em Inglaterra as ostalisticas comparadas, 
do commercio o navegação, relativas so 
mez d'Agosto, e aos 8 ultimos mezes de 
1858. 

A exportação de todus os artigos de 
producção ingleza, em Agosto de 1858, 
monta a 14:134:000 lib. st, 

No mesmo -mez de 1857 foi do 11:638 
mil lib. est.; o em 1856 de 10:753:000 
libras. 

» Nos 8 mezes foi: 

De 75:596:000 libras esterlinas em 
1858; de 84:666:000 libras em 1857; 
e de 74:689:000 em 1856. - 

Houve por tanto em 1858 um «defi- 
cit» de: 9 milhões, comparativamente so 
anno anterior. 

— Estatua de Nowton, Os habi- 
tantes de Granthan (Inglaterra) erigiram 
ultimamente uma estatua a Newton. 

Newton foi educado no collegio des- 
Na penvena cidade do condado de Lin- 
coln, 

O discurso insugural foi pronuncia- 
do pelo octagenario lord Brougham. Só 
o-genio pode comprebender e elogiar de- 
vidamente o. genio. | : 

“O discurso pronunciado por um ve- 
lho de 80 annos, em que brilha toda a 
eloqngnedooRnienaero agasolscramray pal= 
licas 6 moraes, apresentou em toda a sua 
soberana grandesa o revolucionario das 
seiencias physicas, o descobridor da gra- 
vitação universal. 

No banquete que se seguiu á inau- 
guração da estatua, o lord Mayor elogiou 
lord Brougham por seus nobres esforços 
para a abolição da escravidão, melhora- 
mento da instrucçõo e educação popular, 
e reforma das leis, que são os pontos 
em que mais se distinguiu este grande 
reformista durante a sua longa e celebro 
carreira politica. 

Lord Brougham agradecendo , disse 
que o povo de Gronthan se reunira no 
lugar do nascimento do grande bomem 
(Newton), para attestar o sêu nobre or- 
gulho de pertencer à terra que produziu 
o maior genio que tom existido, e cujo 
talento só tendeu- para a propagação da 
verdade, instrucção da humanidade, e 
ilustração da sabedoria e poder do crea- 
dor. 


— A mobresa de Inglaterra. A mar- 
queza de Londonderry pode considerar- 
se como uma pequena soberana que pos- 
sue uma vasta extensão de territorio, mui- 
tos palacios e propriedades, 4 ou 5 mil 
subditos É 
E" mais que um senhor de baraço 
e cutollo da edade media, mais que um 
potentado russo com milhares de servos, 
e mais que O soberano de Monaco. 

A nobre dama reina no coração dos 
seus subditos, 

O seu governo com quanto reuna em 
si ambos os poderes, pode dizer-se que 
é conslitucional. 

A constituição que a une ao seu povo, 
composto exclusivamente de cazeiros € tra- 
balhadores das suas immensas minas de 
carvão de pedra, é muito liberal e fiel- 
mento observada, a 

A marquesa pronuncia todos os an- 
nos o discurso da coroa, no meio dos 
seus subditos, o lhes dá depois um sum- 
ptuoso banquete. 

Neste discurso falla dos progressos 
feitos durante o anno, das reformas intro- 
dusidas, e das que 'se preparam, e do pro- 
“cedimento dos governados. 

- A nobre reformista interessa-se em 
tudo que tem relação com o bem estar 
do seu povo. 

Pora educação dos meninos e meni- 
nas estabeleceu escholus; e as habila- 
ções, vestidos, alimentos, modo de viver, 
e procedimento do todos seus dependen- 
tes são objecto da sua maternal sollicitude. 

Do discurso deste anno não se de- 
duz que a illustro philantropa ficou satis- 
feito dos seus subditos. 

Os floricultoros não obtivoram o re- 
sultado que ella esperava, o apesar da 
offerta de premios não poude dar a expo- 
sição dg flores que projectára, 


O COMMERCIO: DO PORTO. 


o 


“+ No discurso diz que os sous subdi- 
tos não: realisaram os melhoramentos de- 
sejaveis na construcção das suas babita- 
ções campestres, e que a sua: frugalidade, 
não fôra (ão estricta como ella havia acon- 
selhado. tI 

Com tudo a marqueza conclue con- 
fessando no seu discurso que os progres- 
sos feitos duranto os ultimos annos são 
prodigiosos. o 

Estes pormenores definem o que são 
a nobresa e os grandes proprietarios em 
Inglaterra. : 

— Vocação artistica. Foi contra- 
tada para o lbeatro Iyrico do Madrid, 
uma nascente celebridado arlistica, que do- 
vea um scontecimento romanesco a sua 
entrada no theatro. 

A artista do que fallamos chama-se 
Eufrasina Lemanu. 

E" uma joven galante e da classe aris- 
tocratica. 

Nasceu em Stockolmo, e tal foi, 
desde creauça, a sua paixão pela musi- 
ca, que seu pae a conduziu a Pariz, on- 
de recebeu lições de canto do celobre 
tenor Duprez, por espaço de tres on- 
nos. 

Apesar da sua decedida vocação para a 
musica, nunca imaginou dedicar-se no 
theatro, porem sendo rogada a [formar 
parte d'um concerto de beneficencia, fo- 
ram tão gerses o enthnsiaslicos os applau- 
sos que recebeu, que fazendo-lhe sentir 
a sua alma d'artista, qniz desde então 
seguir o genio d'uma inspiração que so 
levantava no meio d'um acontecimento de 
piedade tão sublime. 7 

A Suecia que já produziu uma celo- 
bridade artistica em Jenny Lynp, vae 
contar mais uma em Eufrasina Lemann. 

— Portos sujos e suspeitos. O con- 
selho de saude publica declarou infec- 
cionado do febre amarella, desde 20 do 
Agosto ultimo, o porto de Charlestoun , 
e suspeilos da mesma todos os outros 
portos dos Estados-Unidos d'America, 4 
oxcepção do de Nova-Orleans, que con- 
tinva a ser considerado infeccionado. 


“ EXTERNOR. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 


Da «Gazeta de Madrid» : 


LONDRES 29. - Recoberam-se noli- 
cias de Rurachec do 4. Tres regimon- 
tos desarmados insurreccionaram-se ,per- 
to de Mogortas, e tentaram apoderar-so 
das armas dos fuzileiros. 

Foi grande o numero de rebeldes 
mortos, Outras iafogaram-se, pq, rio perse- 

“A perda dos: inglezes foi insignihi- 
cante. > . 

PARIS 29. — Um filho do rei de 
Cambodge (Cochinchina) convertou-se ao 
catholicismo. 

O periodicos ministeriacs inglezos 
publicam parte dos discursos pronuncia- 
dos na sessão do comité dos essigrados, 
em Londres, que foi presidida pelo dou- 
tor Bernard, 

As sessões do congresso internacio- 
nal do Bruxellas sobre a propriedade lit- 
toraria e. artistica, continuaram muito 
animadas, 

a Outro despacho de Londres de 29 
Zpe 

Na India insurreccionaram-se tres ba- 
talhões indigenas. As tropas inglezos os 
destroçaram completamente. 

BERLIN 27. — O principe da Prussia 
deixa hoje Varsovia. 

- O rei partirá a 10 do Outubro para 
Meran, onde já se lhe prepararam aloja- 
mentos, 


As camaras reunir-se-hão a 17 de 
Outubro. 

Espera-se esta noito o principe Na- 
poleão. 

BOMBAIM 7 de Setembro. Os re- 
beldes do Gwalior, tiveram a 14 de 


Agosto um encontro com o general Ro- 
beris. E 

Perderam 700 homens, e fugiram na 
direcção do Chambul. * 

Depois de 24 horas de bombardoa- 
mento o forte Procurée rondeu-se ao ge- 
neral Napier. 

Os movimentos do general Grant fo- 
ram relardados pela chuva. 

550 homens da policia bateram 4000 
rebeldes. 

Tres regimentos de cipayos de Ben- 
gala tornaram a ser armados, 

Em Punjab, Bombaim, e Madras ha 
tranquillidade. 


As noticias de Hespanha annunciam 
grande actividade nos trabalhos eleitoraes. 

Seis membros da junta directiva do 
partido progressista, resolveram dar a 
demissão dos corgos que exerciam, antes 
d'assignar o manifesto eleitoral. 

Os membros da junta estavam di- 
vorgentes sobre se o partido progressista 
devia apoiar ou fazer opposição ao go- 
vezno presidido pelo general O'Donnell. 


PARTE COMMERCIA 


ESTADO DO MERCADO. 
Deo 27 de Setembro a 2 de Outubro. 


Desde a nossa ultima revista o es- 


tado do mercado tam apresentado pou- 


ca ou quasij.nenhuma actividade, e com 
raras excepções as vendas que sg effe- 
eluaram Jlimitaram-se | tam. sómente ás 
necessidades do consumo, altribue-se isto 
á reserva dos - compradores, os quaes 
não querem por emquanto ceder ds per- 
tenções dos vendedores. 

No mercado dos fundos pouco tamos 
que dizer, atlondendo a que a procura 


foi limitada. Eis-aqui a nossa colação: 
Acções do banco de 

Portugal... 5398000 a 5358000 
Idem do-Porto ,.., 248$000 a 2508000 
Inscripções de 3p. c. 47 58a 48 
Coupons . 461/22 4634 
Divida diferido 30 1/2931 
Papel moede ...... 25 827 


A chegada do Tamar dos portos do 
Brazil hade necessariamente influir no an- 


Rio de Janeiro em data de 7 de Setem- 
bro, os saques do banco do Brazil li- 
nhbam-se efiectuado a 26 58 d., 005 
daquella praça a 26 3/4 e 25:58 com 
algum praso. Essas transacções montaram 
á enorme somma de mais de Ib. 900,000, 
das quaes o banco do Brazil saccou Ib, 
500,000. É 
A" vista d'isto deve-se suppor que 
uma- parte d'aquelles saques tenham sido 
remellidos para a nossa praça, e dado 
esto caso, não seria para estranhar que 
o cambio sobre Londres, que no paquete 
de 29 do passado so effocluára a 53 1/2 
e 318, subisse a 53 3/4 e mesmos 53 7/8. 
Todavia isto não passa por em quanto 
de uma méra supposição fundada no que 
acima dissemos. D'aqui a dias desappa- 
recerão as duvidas; no entretanto como 
não nos consta que se effectuassem trans- 
sacções, referimo-nos em parte á nossa 
cotação publicada em 29 de Setembro a 
saber; 

Londres a 90 did 53 1/2 a 3j. 
Paris a 100 djd 526. 
Genova a 3 mjd 525. 
Hamburgo a 3 mjd 48. 
Amsterdam a 3 mjd 421. 
Madrid a 8 djv 995. 

Porto a 8 djv 4jh. 


IMPORTAÇÃO. 


ASSUCAR. — Durante a presente so- 
mana não houve entrada que mencionar. 
As transacções effectuadas n'est periodo 
foram de pouca importancia, o alem das 
vendas effectuadas para as necessidades 
do consumo, consta-nos que se eflectu- 
ára uma venda de 150 saccos do de Por- 
nambuco para reexportar para Liverpool, 
ea preço que não respirou. Tambem se 
reexportaram 200 barricas do branco de 
Pernambuzo para Moçambiguo por conta 
mitanie, SÓ paraos.ºmiguil! TENIS D "pará 
Gibraltar, sendo os despachos para con- 
sumo" de 1:198 saccos, 47 caixas v 165 
barricas. 

Caleolamos hojo a existencia deste 


genero em 
Caixas Feixes Barricas Saccos 
4:636 279 6.687  38:494 
contra 4:685 279 7:054  40:132 
que calculamos em existencia na nossa 


anterior revista. 
AGUARDENTE, — Tambem não le- 
mos a mencionar entrada alguma, reex- 
portaram-se de conta propria 127 barris 
para Moçambique. O preço para a do 
Brazil continua a ser de GOgOD0 reis 
nominal. 
ALGODÃO. — Muito limitadas tem 
sido as vendas d'esto genero. ce o mer- 
cado não appresenta aspecto de melhorar 
do estado de apathia em que tem estado. 
O preço para o de Pernambnco é de 160 
reis nominal, e o do Maranhão cotamos 
do 150 a 155 rs. Os despachos para 
consumo consistiram durante a presente 
semana em 211 saccas. 
ARROZ. — No intervallo da nosssa 
revista lemos a mencionar a entrada de 
273 saceas do Londres pelo Julia. Pouca 
animação offerece o mercado, comtudo os 
preços conservam firmesa, 
CAÇÃO. — Esto genero, de algom 
lempo a esta parte, permanoce na mais 
completa estagnação de transacções, e não 
temos durante a semana finda venda al- 
guma a mencionar. 
Os preços não apresentam em geral 
olleração alguma quo mereça moncionar- 
so. Despacharam-se apenas para consu- 
mo 60 sacas, 
CAFÉ. — Ainda que o estado do mer- 
cado não seja assaz prospero, comtudo 
algumas vondas se hão realisado, e o das 
colonias encontra prompta venda ao pro- 
co do 38200a 38300 reis para o do 
Angola, 34700 a 33800 reis para o do S 
Thomé, e 58000 a 58200 reis, para o de 
Cabo Verde. Os despachos para consumo 
foram de 300 saccos, e para reexportar pa- 
ra Marselha de 107 saccos, e e para 
Hamburgo de 98 saccos. 
CERA. — As operações n'esto ramo 
apresentam pouca animação; os eonsu- 
midores locaes em rasão do adeantamento 
da estação conservam-se a distancia do 
mercado, e poucas foram as procuras 
para o estrengeiro; openas lemos que 
mencionar uma venda de 40 gamellos de 
Loanda a-300 reis para exportar para o 
Brazil além do outra partida de conta do 
possuidor.” Não temos a mencionar cho- 
gada alguma. 

COIROS. — As transações durante a 
actual semana foram muito limitadas, o 
só se fez alguma coisa em muito peque- 


damento dos cambios. Effectivamente, no| 


do Maranhão ao prec28200 a 28400 
reis captivos de dire) 

. CHA. — Menckmos a chegada 
de 337 caixas de Lonno «Dia Feliz», 
O mercado lemita-smecessidades do 
consumo, e os preçoservam firmeza. 

COMINHOS, — cado não apre- 
senta alteração algueos preços con- 
linuam com a mesoltação que en- 
nunciamos em: nossscedento revista. 
Os despachos parasumo consistiram 
em 3 caccos e 4 su: 

ERVA DOCE. —sscharam-se para 
consumo 3 barricas. 

O mercado estâmente desprovi- 
do d'esto genero. 

GOMMA DO BRAZ- Algumas ven- 
das se effeciuaram x intervallo, re- 
gulando o preço da00 a 28000 rs. 
MELAÇO. — Ovado conserva-se 
frouxo, e nada ho felimitando-so as 
vendas ás necessidado-consumo. 

O nreço do melzota-se a 438000 
rs. Os despachos pionsumo consis- 
tiram em 2 meias:s, 12 quartollas 
e 83 barris. 

Mencionaremoscnirada de 265 
cascos de Londres: peMignonette». 


EXPORO. 
AZEITE. — Ponmcorrencia hou- 
vo ao mercado duraa semana, e a 
exportação foi tambéminuta. Os pre- 
ços para deposito ram durante a 
semana finda de 28h 28400 rs., e 
para exportação de 9a 28800 rs. 
CEREAES. — Aninmos, ha dias. 
que o commmercio deoa tinha reque- 
rido ao governo questa cidade fosse 
concedida a livre inação de cerenes, 
do mesmo modo qutôra ao Porto e 
a outras povoações nórte. 
O governo ainds attendeu a esto 
justissimo requerimen 
* Não achamos moque justifique 
esto insolito procedese está em evi- 
dente opposição comsvas rasões eco- 
numicos, e com tods principios do 
justiça. 
A morosidade sóverno em dar 
uma solução a esteocio parece de- 
nunciar que ou ello comprehende a 


“findole das transacçõemmorciaes, ou 


não deu ao seu despide «esperado» 
loda a significação qule encerra. 

O commercio nióde sem gravo 
prejuiso esperar emimptos d'esta na- 
tureza. Seria maissato dizer não. 
do que intentar suspe' transacções, e 
deixar no vogo nim assto pora O qual 
se pedem, e-são indisaveis condições 
seguras e permanente 

Temos o invernporta. Seo go- 
verno não decide agale quo lhe ser- 
“irá Rg ei OUNO O as Gagos peso 
gos que, carregados cereaes, espera- 
vam n'este porto a de dos ministros, 
já todos tres sahirama Hespanho. 
Teem continuads entradas das 
ilhos o do AlemtejO mercado não 
melhorou durante mana, antes se 
fizeram poucas vendas 20 rs. de dif. 
ferença em Daixa. 

O milho de Viastá-se venden- 
do a 380 e 390 rsvardo, 

O centeio estás viado. 

As cevadas teen uma baixa do 
10 rs. em alqueire. 

Preços ado. 

520 a 620 
550 a 650 
290 a 295 
370 a 390 
360 a 365 


ços colados em nosstecedente revista. 
(ExtJ: Commercio) 


—————— mpg 


PARTE MITIMA. 


MOVIMENTO DE DRSOS PORTOS 
DO RD: 
PORTO 5 DETUBRO, 


ENTRAI 


AVEIRO. — Cah. Jesinria, 
" Sontas, sal, ao mes 
IDEM. — R. Moreira, Pinto, sal, ao 
mostro. 

IDEM, — fl. União, Rocha, sal, ao 
mestre, 

RIO DE JANEIRO (pógo). — Gal. Ci- 
dado do Porto, emeo, varios ge- 
neros, 
NEW-CASTLE. — Batkmburg, c. D 
Antonio Krager, ençi a Cunha & 
Bauck. 


c. Almas 


SAHID, 
AVEIRO. — Cah. Corrla Figueira, c. 
Valverde, lastro. 

IDEM. -— H. Santa Cre: Ré, lastro. 
IDEM, — IH. Phenis, Janes, lastro. - 


lastro. 

IDEM. — H. Som 2.ºsldiano, lastro. 
LISBOA. — Vap. Vesuve. Ramalho, 
passageiros e encondas 


IDEM 
A'S 11 HORAS MANH 
Entraram os vós Lusitania e 
Cintra 4 
Vento L. (brando) mar um tanto 
agitado. 


— O vapor «Luia», sahirá para 
Lisboa na 6.º feira Scorrente 4 hora 
da tarde. 


na escalla nos salgados das ilhas, ao pro- 
igo de 130 a 180 reis; o nos vaquetas 


SETUBAL. — H. Cono, c. Monteiro, b 


ANUNCIOS. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Fallencia, por apresen- 
tação, do commerciante 
desta praça Antonio José 


Gonçalves Duarte, 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco, Escrivão 
do Tribunal do Commercio da 1.º Instancia 
nesta Antiga, Muito Nobre, Sempre Leal e 
Invicta Cidade do Porto c seu Districto por 
Sua Magestade Fidelissima, que Deos Guar- 
de ete. Faço saber que no processo da 
Fallencia por apresentação ao commercianto 
* desta praça Antonio José Gonçalves Duarte 

proferiu o Tribunal a seguinte: 

SENTENÇA, 

Tribunal Commercial de Primeira Instan- 
) cia: — em presença do relatorio fl. 3, com 
que acaba de se apresentar o commer- 
ciante desta praça Antonio José Goncalves 
Duarte, estabelecido na rua das Flores desta 
cidade, declara c julga em estado de fal- 
lencia ao dito Antonio José Gonçalves Du- 
arte desde o dia dhoje em que teve logar a 
apresentação; e nomea para curador fiscal 
provisorio do credor presumido Joaquim José 
Pereira d'Oliveira : — ordenando que o dito 
curador preste o competente juramento nas 
mãos do Juiz Commissario da quebra o Ju- 
rado Antonio José das Neves, e s'intime sem 
demora para esse fim; — que seja feita a 
imposição dos. sellos, seguindo-se o rompi- 
mento, o inventario e avaliações pelo Juizo 
de paz que corresponda, ao qual se officiará 
(com copia desta Sentença) para desempenhar 
os ditos actos e os mais que por lei são da 
incumbencia do dito Juiso ; -- que orga- 
nize o balanço não apresentado, satisfazendo 


; — que satisfeitas as diligencias pro- 
visorias seja promovida a convocação dos cre- 
dores; —c que esta Sentença so “faça publi- 
ca em harmonia coma legislação do mesmo 
codigo no artigo 1:161. Porto em assentada 
de 30 de Setembro de 1858. Joaquim José 
Alvares de Faria, juz presidente (segue a as- 
sigualura do jury). 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao menciona- 
do processo me reporto. Carlorio do Tribu- 
nal do commercio da 1.º Instancia do Porto 
2 de Outubro de 1858. Eu Antonio Joaquim 
Xavier Pacheco a subscrevi e assigno. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 

(1798) 


- PATACHO JULIO, 


Nó abaixo assignados, passagetros do pa- 
tacho portuguez JULIO, em viagem do 
Porto para esta cidade, summamente pe- 
nhorados pela delicadeza «e boas maneiras 
com que fomos obsequiados pelo capitão 
do mesmo navio o illmº. snr. Ricardo Nu- 
nes dos Reis, não nos sendo possivel signi- 
ficar-lhe por outro meio o quanto lhe so- 
mos gratos, recorremos a este, e igualmen- 
to para patentearmos a boa ordem e de- 
cencia mantidas a bordo do mesmo navio. 

José Severino, José Martins Patusco, 
José Maria Pinto, Henrique Estoves de 
des ANvás o vrol BAR, Ano Pireki fa 
noel Josó da Fonseca, Antonio Rodrigues 
de Carvalho, Josó Dias do Souza, Joaquim 
da Silva,. David Diniz, Alexandre José 
Gonçalves, Propheta - Portella, Victorino 
Barbosa, Antonio Leite, Victorino Moreira, 
Thimotheo da Cunha, José Coelho, Mano- 
el Alves do Monte, José de Souza Alves 
Crista, Manoel Pereira de Azevedo, Igna- 
cio Coelho, José Diniz, Alexandre José 
Gonçalves, José da Rocha, Cóstodio Fer= 
nandes, Josó Percira, Josepha Mendes, 
Thereza Angelica Rosa de Jesus, Maria da 
Silva, 

Rio de Janeiro 26 de Agosto de 1858. 

(J. do C. do Rio de Janeiro ) 
[1802] 


VISA-SE aos snrs. proprietarios de 
návios, que as companhias de segu- 
ros n'esta praça, não tomam seguros so- 
bre cascos de navios, que não apresen-. 
tarem. diploma de classificação e aos snrs. 
carregadores, que os premios sobre car- 
ga, em navios de 2.º classe tem o au- 
gmento de 10 p. c., e nos de 3.º clas- 
Ea p. c. sobre os estabelecidos para 
Eae PS 
* As companhias de seguros, annun- 
ciam novamente, que não attenderão os re- 
gulamentos d'avarias de navios, a cujas 
vistorias não tenha assistido o seu clas- 
silicador. 
Porto 5 d'Outubro de 1858. 
Pela Companhia Segurança: os dire- 
ctores. 
Wenceslau de Souza Guimarães 
Manoel Gualberto Soares. 
Pela Companhia Equidade os directores 
Francisco Ignacio Xavier. 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
Pela Companhia Garantia. 
José Carlos Lopes. 
Antonio Rodrigues Veiga. 
O delegado da Companhia Bonança. 
João Leite de Faria, 
Os agentes da Companhia Lloyd Ca- 
talan de Barcelona. 
Faria & Filho. 


(1804) 


ERTENDE-SE um official d'ourives 

de contas que saiba começar e aca- 
ar bem; quem se achar hablitado diri- 
ja-seá rua das Floresn.º 114, aonde 
se poderã tratar. [1806] 


OSE” Luiz Fernandes de Castro, cura- 
J dor fiscal provisorio da massa fallida 
de Faustino José d'Araujo Lima, tendo 
de formar a lista de credores, convida . 
qualquer pessoa que se julgue com di- 
reito a alguma reclamação a apresentar 
seu titulo até ao dia 15 do corrente, na 
rua das Hortas n.º 46. 

Porto 1 de Outubro do 1858. 
(1782) 


O COMMÉRCIO DO RTO. 


DE SETUBAL, 
SUPERIOR DE 1.º QUALIDADE, DE 
J M. da Fonseca, o qual oblevo nas 

= exposições de Londres o Paris, o 
premio da 1.º classe. 

Continua a vender-se no seu depo- 
sito n'esta cidade na rua dos Carrancas 
n.º 48 e 49, ao preço de 8H000 reis 
por caixa de 12 garrafas, na melhor con- 
dicçao de poder transitar para qualquer 
logar 

Vende-se do mesmo 
vinho, com as marcas 
que o distingue, no largo da Feira, loja 


n.º 42045, a preço do 700 reis a gar- 
rafa (1795) | 


Tenente coronel do regimento de 

infantaria n.º 9, Aires Gabriel 
Afflalo, tendo de marchar para Lame- 
go não teve tempo de se despedir dos 
seus camaradas que o visitarão, e por 
isso lança mão deste meio para lhes 
agradecer, afiançando a todos o seu re- 
conhecimento, e offerecendo-lhes o 
seu prestimo em Lamego. (1800) 


ENRIQUE Sohalck mudou para 
o seu antigo escriploro na rua 
da Assumpção n.º 39 (1799) 


UEM achar uma carteira com uma 
letra do banco do Souto no Rio de 
Janeiro e mais papeis (de que se dá os 
signaes); pode entregar na praça de 
Santa Thereza nº. 31 a 33, que será 
gralificado com 208000 rs. [1803] 


LOTERIA DE LISBOA 
4.º extracção do h.º tri- 
mestre. 


PREMIO GRANDE 


Rs. 17,000:000 


Bilhetes inteiro 5:200 
Meios bilhetes «. ateleto ro 2,600 
Quartos de bilhetes... .. 2. 1:300 


Cautellas de 500 rs. 250 o 40, 

CUNHA & RORIZ, Cambistas, na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto à igreja da Miseri- 
cordia, e defronte da Companhia dos Vinhos 
n.º 280, venderão na presente e seguintes lo- 
ferias, os bilhetes aos preços acima indica- 
dos. e 
Os seus correclores, nesta cidade, ven- 
dem pelos mesmos preços. 

Satisfarão, com promplidão, quaesquer en- 
commendas que lhes forem feitas das pro- 
vincias, ainda que sejam em grande quanti- 
dade, vindo acompanhadas do importe. 

Previnem o publico que os bilhetes desta 
loteria, só estarão á venda nas suas lojas até 
às 10 horas do dia 15 de Outubro: por que 
na tarde desse mesmo dia já receberão a pri- 
meira parte telegraphica dos premios de 1004 
rs. para cima, c continuarão a receber as par- 
tes todos os dias até finalisar a extracção. 


(8107) 


Na rua de S. Fran- 
cisco n.º 20 e 21, ven- 
dem-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre- 
ditado. (1716) 


Sociedade Agricola do 
Porto. 


ODOS os mestres carpinteiros a quem 
T convicr tomar por empreitada os 
barracões para a exposição de gados, 
que deve ter logar nos dias 23 0 24 de 
“Outubro, são convidados pelo presente 
ahnuncio a comparecerem no Campo da 
Marca na qointa feira 7 de Outubro pe- 
los 5 horas da tarde a fim de ajustarem 
a obra com a commissão, 

Porto 1 de Outubro de 1858. 
O Secretario. 
(Gonçalo Guedes de Carvalho. 


JOAQUIM DOS SANTOS SOBREIRAS 

CHA-SE estabelecido no caes d'Ovar, 

com um armazem com boas commo- 
didades para receber fazendas á consi 
gnação, para qualquer terra que to- 
nham lugar, por aquolla Rin; e prom- 
plifica-se a fazel-as conduzir aos seus 
destinos com a brevidade possivel, e com 
toda a consideração; por isso aviza a 
todos os Negociantes desta Cidade, que 
queiram carregar, que se dirijam ao dito 
nome pelo quo so responsabiliza. 


(1779) 


Sociedade de 

transportes por- 
tuense annuncia 
ao respeilavel publico que os preços nos 
seus vehiculos serão os do costumo, em 
dias não santificados da Porte Nobre a 120 
rs e em dias santificados a 160 rs., e 
do Carmo 160 reis, e á moito pelo 
preço que se justar. As corridas dia- 
rias principiam ás 5 horas da ma- 
nhã e findam ás Ave-Marias. Tambem se 
fretam vehículos a toda a hora da noi- 
te por preços commodos. Haverá uma 
corrida extraordinaria da Porta Nobre pa- 
ra a Foz ás 8 horas da noite e vice- 
versa ás 9, preço 240 rs. por cada pes- 
soa, 

Os carros da sociedade são os se- 
guintes numeros; 1, 2,4, 6, 7,8, 9, 
10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17,19, 20, 
22, 26, 27, 28, 29,30, 34, 35, 40, 42. 
Estes vehiculos nunca alteraram os seus 
preços, antes os tem sustentado, por quanto 
se algum cidadão se queixa d'alteração 
dos preços não é dos vehiculos da soci- 
edade, pois que nunca “transgrediram o 
art 9.º do edital da exe.m Camara de 
7 de Setembro de 1857. 

N. B. Haverá corridas estraordina- 
rias em noites de Theatro da Foz para 
a Balalha, e vice-versa no fim do espe- 
elaculo Preço de ida.e volta 480 rs. — 
só do Theatro para a Foz 300 rs. Os 
bilhetes para estas corridas vendem-se 
no Alto do Castello na loja da snr.? Ma- 
ria Rosa ou no Hotel do Comercio e Boa 
Vista. (1795) 


Francisco Ignacio Xa- 
vier, mudou o seu es- 
criptorio para a rua do 


Principe n.º 49, esmina 
79 


PIS CNE É ETA Va ET E 7 
OSÉ Lourenço de Souza, não lhe sendo 
possivel agradecer individualmente a 
todos os seus collegas da imprensa pe- 
riodica o obsequio que no domingo lhe fi- 
zeram, com a sua assistencia, na capella 
do Prado do Repouso, e acompanha- 
mento á sepultura do cadaver do an: 
tigo impressor do Ecco Popular, Jorge 
Teixeira Velludo, o faz por esto meio, 
confessando a todos a sua gratidão: do 
mesmo modo ngradece aos reverendos 
reitoros dos meninos orphãos e desam- 
parados, pela boa vontade com que se 
prestaram a lornar aquelle acto mais 
solemne, com a sua assistencia o dos 
seus alumnos ; não esquecendo o exc.mo 
Visconde da Trindade, pela urbanidade 
com quo me tractôu quando lhe fui pe- 
dir a comparencia dos meninos desam- 
garados. g 
PESOS EEE SS OO AS PET 
ODRIGO da Costa 
Carvalho e sua mana 
D. Maria da Concei 
de Carvalho Araujo, não 
podendo pessoalmente 
od pela sua rapida viagem 
para Lisboa, agradecerem a0s seus ami- 
gos e de seu fallecido cunhado e marido 
o snr. Luiz José de Sá Araujo, as pro- 
vas de verdadeira amizado que em oc- 
casião de tamanha magoa e dôr, lhe mos- 
traram; O fazem por este meio, proles- 
tando lhe seu eterno reconhecimento, e 
oficrecendo-lhes naquella cidade seu li- 
mitado prestimo. (1789) 


Ba 
Ei 
à se á rua dos Mercadores n.º 


170. (1781) 


LUGA-SE desde Janeiro de 1859 em 

diante; um bom armazem de lota- 
ção de 1:500 pipas, em Villa Nova de 
Gaya, no principio da rua das Costeiras 
n.º 9, (sitio das Azenhas,) com boas ta- 
noarios, agua de bica, tanque e poço, 
sugeito a pequenos desfalques, carretos 
de 60 reis. Quem o pertender falle com 
Sampaio & Carneiro, rua das Flores n.º 
283, ou ao pó do mesmo armazem loja 
do Bom Retiro. (1778) 


Attenção. 
A rua da Torrinha n,º 133, deseja-se 
tomar meia assignatura, da 1.º ou 
2.º ordom para a companhio lyrica do 
Theatro de S. João ;. quem quizer ceder 
a dita assignatura, podo procurar o 


UEM tiver um bom pianno 
antigo para vender, dirija- 


annunciante, (1657) 


À. Gaupillat Mig & . 


ONSTANDO-LHES que n'esta praça se vendem fulminantes Gul- 
sificados com a fraudulenta applicação da sua marca e firmasr- 
tem os consumidores d'este genero que todos os fulminantes dica 
G S que não levam nas caixinhas as firmas abaixo reproduzidão 
vem da sua fabrica, e são de qualidade muito inferior aos seus. 


RUA DE BELLO-MONTE Ni 


A para vender 2 harmonicaso- 
res, proprios para Capellasai. 
1) 


OAQUIM Antonio dus Santoslá, 
| mudou a sua rezidencia e eso, 
para a rua de D. Pedro n.º 16. 


1) 


A rua Nova dos Inglezes n ha 
para vender por preço comís- 
rinha da America da mais supes- 
lidade. 2) 


Attenção. 


A Fabrica a Vapor de Regorô, 

(freguezia de Campanhã) te- 
posito, rua Nova de S. João n.6 
129, vender-se-ha do dia 5d 
bro em diante, sabão a retalhoe- 
cos seguintes : 


Denominado lespanhol ..., 1.º%s, 
» » Ay 
Branco de azeite de azeitonas 1 º» 
» » »o Day 


Amarello igual ao que vendia 
o ultimo contrato. fo 
Qualidade inferior... PI) 
Sabonetes desde 180 reis do- 

zia a 18400 reis. 
As porções de 50 caixas pra 


terão 5 por cento d'abatimentoni= 
1) 


pto pagamento. , 
=". 
FABRICA NACIONAL A VADE 
SABOARIAS, ETC. D'ALCAN? 
LISBOA. 

Fabrica de Sabão Nacional,n- 

tra, tem á venda no sewito 
nesta cidade, na Praça da Batalhg ; 
Sabão amarello imperial à 90 rs.pso 
Dito branço, «do. MESÇIA duR a ló 


minar a qualidade deste” genro 
restando ao fabricante deste mor 
duvida de que é o melhor quede 
em todo Ieino. 

No mesmo deposito se achada 
stearina de superior qualidade) 


A. da F. e Vasconcellos, rua- 

« dofeita n.º 60, tem legitimms 
de seda da India, que vende ms 
commodos. 3) 


ENDE-SE uma grande porçãon- 
sões impostos em propriedaas 
nesta cidade e em Paranhos, m+ 
dem annualmento 350 e tantasias 


de diferentes generos e 500860m | - 


dinheiro quasi todas livres de «de: 
quem pertender compral-as podtr- 
so a Bernardino Josó Borges vn 
na rua de Cedofeita n.º 4. 7) 


CALDAS 


Flores n.º 24 a - 


Ros cliapeos para snr.º idaa 


Rua das 


moda, paletó de veludo, male 

moire, capotes de inverno parm, 
capas de borracha de 1.º qualidade)d0 
até 88000 reis, sapatos e polainas;s. 
mantas para snr.”, perfumarias e 
inglezes, e uma rica colleção des, 
cazemiras, e colletes de veludo 1) 


Soares Irmãos, na- 
ca de S. Thereza n2, 
tem porção de Ag 
dente de 10 grãos 
donda para vendem 
precos commodos. 

j (1h 
ATTENÇÃO. 


Deposito de Saboarias do Ena 

rua Nova de S. João n.º 1188, 

vende Sabão em qualquer porçãea 
retalho. 

Amarello do 1.º... 

PRA do Ro:S 


oro iDO 
Ev) 


Minado Ii co 40 
Branco o mescla de 1. 90 
» do 2.º... 80 
» de 3.2... H0 
Sabonetes de 240 a 14 
duzia. 
às porções de 50 caixas pma 


terão um abatimento de 5 p. c, da- 


pto pagamento, 5) 


é 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Pacific Steam-Navigation- 
Company. 


Eos 


PARA VAL-PARAISO, COM ESCALLA 
POR LISBOA, MADEIRA E RIO 
DE JANEIRO. 


Para Hamburgo. 
Sai até o dia 20 deste mer, 


= D. ANTONIO, = capitão 
Kroger. Consignatarios Cunha 


(1793) 


& Bauck. 


Vai sahir com brevidado a 


Para o Rio de Janeiro, 
barca = MONTEIRO 2.º; — 


PF] para carga e pasageiros, para 


os quees tem excellentes commodos, tra- 
cta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Fermin n.º 241. 
Perciza-se de um cirurgião. 
(1588) 


O magnifico vapor inglez = CAL- 
LÃO, — de 1:000 toneladas e da força 
de 400 cavallos, com excellentes com- 
modos. para passageiros, que se espera 
de Liverpool no dia 47 ou 18 do cor- 
rente e que seguirá ao seu destino de- 
pois da indispensavel demora. 


Para Liverpool. 


Os magnificos vapores inglezes=LIMA 
E BOGOTA = de igual lote ao vapor CAL- 
LÃO, que se esperam neste porto de 
Val-Paraiso com escalla pelo Rio de 
Janeiro e Madeira nos dias 25 de No- 
vembro e 15 de Fevereiro proximo 
futuro. 
Agentes em Lisboa KRUS & C.º, 
Travessa dos Pedras Negras n.º 4. 
(1797) 


Para Glasgow. 


A sahir no dia 
“7 do corrente o 
vapor == ADMI- 
RAL, = capitão 
John Kelso. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes u.º 52. (1786; 


Para Liverpool. 


Sabirã 4.º feira 6 de 
Outubro á 1 hora da 
tarde o vapor inglez = 
MINHO, = capitão Tho- 
maz 'Amlot. 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer car- 
regar ou ir de pessogem, assim - como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zos n.º 52, (1775) 


Para Londres. 


anais DoniitS fatia APR 
-  Outabro. 

Quem-quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos snrs. D.ch Malhias 
Feuerheerd Junior & G.º ou a A. Miller 
& €.º, rua dos Inglezes nº 81. 

(1607) 


Para Vianna. 


gb A rasco = CONCEIÇÃO FE- 


LIZ, sahirá com muita 

brebidade : quem na mesma 

quizer carregar dirija se a Daniel Irmão 
& C.º em Cima do Muro n.º 102. 

, (1796) 


Vai sahir com brevidade a 


- Para Pernambuco. 
PM barca = FLOR DA MAIA := 

recebe carga e passageiros 
para os quaes tem bons commodos e 
tractamento : tracta-se com Manoel Pe- 


reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 
(1801) 


. 
A nova e excellentê barca = 
LEONOR, = tem a corga 
prompla, e sahirá com qual- 
quer numero de passageiros, que se 
apromptem até o fim do presente mez. 

Caixa Cactano José Ferreira, na 
rua da Conceição n.º 24. (1273) 


A galleota hollandeza = MA- 


Para Hamburgo. 
Fa GRIETA, = capitão H. J. 
Klosen. 


Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
becrd Junior & C.º rua de Bello-monte 
n.º 113. [1805] 


Para Stockolmo, 
TOCANDO EM COPENHAGNE. 


um A escuna sueca == MARIA, = 
W> capitão G. FP. Lundberg. 

Consignatario J. H. Andre- 
(1791) 


Para Pernambuco. 

O briguo=S. JOSE' = capi- 
gi tão Joaquim José da Fonseca, 
sahirá com muita brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se com os 
caixas Antonio Alves da Cunba & CG. 


na Proia de Miragoyan,º 33, (1524) 


Para o Rio Grande do Sul|s 


Para o Rio de Janeiro. 


did A barca == ATTILA = sabirá 


com muita brevidade e só re: 
cebe alguma carga leve, Para 
passageiros a pagar aqui ou n'aquello 
porto, para os quaes tem excellentes com- 
modos o tratamento, queiram dirigir-se 


a J. B. de Castro. C?, roa da Reboleira n.º, 
58. (1760) 


Para Pernambuco. 
sb brigue portuguez AMALIA 1.º, 

forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar ou ir do passa- 
gem, para o que tem excellentes com- 


modos, diriga-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahe com brevidade à 
barca = MARIA “FE- 
LIZ =capilão Z, V. dos 
Santos recebe carga € 
passageiros para o quo 
tem bons commodos 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou como capitão. 
(1409) 


Yai sahir com promplidão o 


Parao Rio de Janeiro. 
Sahirá com brovidade abarca 
== DUARTE 4.º: para. carga 
e passageiros tracta-se com 

Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 

monte n.º 102. (1392) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita broviz 
» dade agalera = AMISADE, = 
Luiz 


reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39, 
Precisa-se d'um snr. medico ou 
cirurgião para o mesmo navio. 


(1531) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = FERSANUBS 42 
=a sabir com muita bre- 
vidade ; quem na mesma qui. 
zer carregar ou ir de passagem “para o 
que tem bons commados ; dirija-se ao 
caixa Bernardino Gomes de Carvalho, na 
rua Nova de 8. João n.º 34,0u a José 
feraanios Coelho, á Porta Nobre n.º 


Precisa-se de um facultativo. 
(1673) 


Para Pernambuco. 


O brigue ==ESPRANÇA, = 
acha-se prompto a seguir 
viagem, roga-se aos snrs. 
carregadores, apresentarem 

é» os conhecimentos, e passa- 
ros seus passaportes, ainda lem lo- 
gar para alguns passageiros : tracla-se 
com Soares & Irmão, Praça do Santa 
Theresa n.º 22. (1333) 


Vai sahir com brevidade q 


Para o Rio de Janeiro. 
barca = SILENCIO : = para 


sb carga miuda 


dirijjam se á rua d'Alegria nº 9 
(1598) 


Real Theatro de S. João. 


COMPANHIA LYRICA DE 


1.º recita do 1.º mez d'assignstora. 
4.º feira 6 de Outobro. 
Representar-se-ha a opero: 
OS PURITANOS. 
Principiará és 8 horas. 


“Responsavel, Ms. Cargueja Junior. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


RUA DA PERRAR IADE BAIXO Nº 1200 


o NA ra o PP 


e passageiros 


IO id ci 


